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			Luz e sombra estão em todos os lugares, em todos os cantos, nas atitudes, nas decisões, no conteúdo armazenado na geladeira, no prato de comida, nos guarda-roupas, na programação da TV, nos noticiários, na internet, nos corações dos seres humanos, na natureza, nos animais, nas palavras das pessoas, em tudo mais o que existe. 

			Estamos sendo constantemente banhados por estímulos de natureza luminosa, mas também somos expostos aos de natureza sombria. A informação está veloz, em tempo real, ampla, difusa, em todos os cantos, em diversos veículos da mídia. Recebemos diariamente uma tempestade de informações que são absorvidas, com intensidade mais ou menos suficiente para que tenhamos nossos conceitos de vida modificados em poucas horas. 

			A luz brilha em todas as partes, o sol se mostra, a claridade aparece e a visão fica facilitada. Mas vem a noite e com ela a escuridão, o tempo esfria, nós nos recolhemos, pois a luz não se faz presente e por isso não conseguimos transitar pelo mundo como antes. No entanto, assim como uma floresta que possui animais de hábitos noturnos, o homem também já mostra que está se reinventando, e com isso vem se adaptando a outras rotinas. 

			Luz e sombra são aspectos da mesma energia, opostos que se complementam para gerar o equilíbrio. É bem verdade que muitos já sabem disto; além do mais, é fácil perceber que as situações mais difíceis, as quais podemos dizer que são as que mais nos trazem dor e sofrimento, acabam sendo também as que mais nos ensinam. O que seria de um dia ensolarado se antes não houvesse a noite, arrefecendo o planeta e promovendo o descanso de todos os que precisam dormir? O que seria do medo sem a coragem e da coragem sem o medo? 

			Instrumentos de Deus no grande projeto de evolução da humanidade, luz e sombra continuam a fazer o seu papel de promover aprendizados, reflexões e cura da humanidade. São as duas faces de uma mesma moeda! 

			Entretanto, não é de hoje que a humanidade vem recebendo forte assédio das sombras, em uma intensidade tão avassaladora que, infelizmente, está tornando desequilibrada a energia da vida. Na existência física, é notório como a humanidade dá mais importância aos elementos do materialismo do que ao espiritualismo. Poucas pessoas reconhecem a importância de dedicar esforços na busca de consciência espiritual na mesma proporção em que buscam a elevação material. Nesse momento, a energia das sombras prevalece. Não porque conquistas materiais, bens ou dinheiro sejam “coisas do demônio” ou ofício de pecadores (por favor, tire isso da sua cabeça), pois pensar assim é um grande equívoco. Contudo, estamos falando do desequilíbrio da força maior, que neste caso está representada pelo dualismo materialismo x espiritualismo. 

			A censura da mídia e do comportamento humano sofreu uma grande transformação, saindo de um período de controle, de ditadura, migrando para uma liberdade de expressão tão grande que até podemos chamá-la de liberdade de exposição, tal é a mudança que se deu em tão pouco tempo. Todas as pessoas têm o direito à liberdade, mas, infelizmente, algumas almas, ainda infantilizadas e fascinadas com tais possibilidades, não sabem utilizar essa bênção com sabedoria e discernimento, e assim, novamente, as forças que equilibram a harmonia do universo sofrem fortes mudanças. Em outras palavras, embora possamos ver uma mudança no cenário brasileiro e mundial muito otimista, para inúmeras áreas da vida humana e todas as suas ramificações há um fato que não podemos deixar de considerar: a face escura, que é o lado sombra da força da vida, está maior! Em especial porque existem muitos estímulos sombrios em todos os cantos desse mundo, inspirando as pessoas em maus hábitos, em vícios, em comportamentos destituídos de ética, moral e respeito. Não há um incentivo maciço ao pensamento humano e ao desenvolvimento do potencial essencial do ser − isso ficou a cargo de cada um. Os pensamentos prontos são instalados em nossas mentes, por diversos meios, e consequentemente nos tornamos escravos de modismos e assim somos arrastados pela onda de comportamentos padronizados de uma sociedade desajustada em seus valores morais e espirituais. É careta falar de Deus! É chato para a maioria das pessoas pensar que para cada ação há uma reação! É ainda mais entediante acreditar que a morte não é o fim! 

			A sociedade está intoxicada pelas sombras que se proliferaram a cada ato alienado da Fonte Maior. 

			Há mais doença, mais conflitos, intolerância, materialismo, mais escravidão comportamental, estresse, agitação, violência, drogas, futilidade e sede de poder. Tudo porque a humanidade alimentou – ao longo de muitos séculos – muito mais o lado sombra do que o lado luz. 

			Entretanto, não devemos desanimar, precisamos ter confiança, porque esses acontecimentos foram importantes para que a humanidade aprendesse tantas coisas essenciais, as quais serão necessárias aos novos tempos, pois, no período em que mergulhou na sua face escura, também aprendeu a valorizar os benefícios e a importância da luz. 

			Só se valoriza o alimento quando vem a fome; a água, quando vem a sede; o sol, quando chove muito; o calor, quando o frio é intenso; a saúde, quando a doença se instala; o amor, quando só se tem o ódio; o silêncio, quando o barulho ensurdece; e, certamente a luz, quando a sombra escurece a bênção da visão. 

			Os movimentos cósmicos que estão por vir são animadores, exatamente pelo fato de que as engrenagens da evolução humana voltam a se movimentar por conta de novas ações dispensadas pelo Grande Espírito Criador. 

			Os raios solares da evolução consciencial, em pouco tempo, começarão a perfurar as couraças da ignorância humana. O psiquismo denso, espesso, construído e alimentado pela alienação espiritual dos filhos do Grande Espírito Criador dentro em breve serão revolvidos e posteriormente transmutados pela ação germinadora desse chamado da Providência Divina. 

			Em diversos momentos no passado da história da humanidade, a radiação de luzes siderais de bem-aventurança já foi oferecida em grande quantidade, entretanto as sementes não estavam prontas para germinar, muito menos o solo estava fértil, por isso mesmo que muito pouco foi colhido.

			Todavia, agora estamos vivendo novos tempos. Sob a orientação de espíritos de elevado quilate na escala da evolução, uma legião de seres de luz, anjos, mestres, amparadores, professores, trabalhadores e servidores da espiritualidade começam a desenvolver um trabalho silencioso em consórcio com a humanidade, que, mesmo sem tomar consciência, já começa a dar sinais de que dessa vez o plantio será maravilhoso. 

			Com simplicidade e objetividade surpreendentes, esse grupo de seres emissários celestes, a cada dia, a cada noite, passa a fornecer condições para um intercâmbio saudável com a humanidade encarnada, para despertar novos potenciais nos seus corações. Esse intercâmbio da luz acontecerá cada vez mais através de elevadas tecnologias e de práticas periódicas, que podem ser realizadas conscientemente por todos os encarnados e também durante o período do sono físico, pelo amparo desses amigos espirituais. Novos níveis conscienciais serão despertados e uma revolução para o bem será observada sob a face da Terra. 

			A tarefa da humanidade é a de estar predisposta a esse chamado, O CHAMADO DA LUZ! Porque só há um antídoto para as sombras que se impregnaram em nossas almas: A LUZ. Porque só há uma cura para a ignorância que ofusca a visão além das correntes do egoísmo: A LUZ. Porque somos a Luz e é por ela que somos alimentados.

			É chegado o momento em que, por conta do excesso de sombra ao qual estamos impregnados, naturalmente procuraremos a Luz. Porque todos nós queremos ser felizes, todos nós almejamos ser amados e por consequência óbvia, perceberemos que somente através da luz conquistaremos a plenitude.
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			DESAFIOS

			Eu mal havia terminado de escrever o último livro em parceria com os amigos espirituais e já tinha sido informado mediunicamente de que o próximo trabalho teria o nome de O Chamado da Luz – O amor é para todos, portanto já estava ciente do projeto que viria. 

			O trabalho com o livro Símbolos de Força – A volta dos iniciados1 promoveu em mim algumas transformações internas profundas, por conta da quantidade de energia com a qual tive contato e em especial pelos ajustes de consciência por que provavelmente todo médium passa ao se pronunciar como narrador de uma informação tão preciosa quanto a citada naquele livro. Então, logo depois de terminá-lo e encaminhá-lo para a avaliação da equipe da editora, pedi em oração quarenta e cinco dias de férias em minha escrita, para que eu pudesse relaxar um pouco, sem tanto compromisso com a produção dos novos livros, tarefa à qual me dedico diariamente. 

			Naturalmente, após meu pedido, percebi um afastamento dos amigos espirituais, respeitando o meu desejo. 

			Os dias se passaram e a rotina me tomou por completo novamente. Mesmo sem me colocar à disposição do plano espiritual para transcrever e narrar as mensagens, acabei me envolvendo com outras tarefas. O tempo foi passando, quando percebi que aquilo que era para ser uma pequena pausa em minha rotina de escrevente do plano espiritual transformou-se em um período de carga de trabalho estressante, do qual não conseguia dar conta. 

			Minha cabeça ficou muito confusa por vários dias, e por sinal ainda acumulei muitas tarefas. 

			Passados os quarenta e cinco dias dessa rotina frenética, uma pessoa próxima a mim me disse: “Nossa, prefiro ver você na ativa, pois essas suas férias não serviram para nada”. 

			Ouvi aquelas palavras em estado de choque, porque, se por um lado eu cessei a escrita mediúnica por quarenta e cinco dias, por outro eu me permiti mergulhar em uma rotina de trabalhos e burocracias que não me deixaram descansar nem um pouco.

			É difícil ouvir palavras que nos mostram que estamos errados e que precisamos corrigir os equívocos. 

			Na manhã seguinte, acordei determinado a fazer a minha parte; no período da noite, assim como faço de costume, voltaria a escrever e, em especial, começaria a trabalhar no novo livro. 

			Tenho muita facilidade para me concentrar e escrever. Não é uma habilidade que nasceu comigo, mas que foi sendo conquistada com o hábito diário e, por isso, facilmente entro em sintonia com as mensagens que precisam ser escritas e muito rapidamente começo a transformá-las em textos. Contudo, naqueles dias eu estava praticamente bloqueado. Quando me concentrava, um turbilhão de pensamentos tomava conta de mim, o que facilmente me desviava a atenção para outros assuntos. Nesse período cheguei a escrever muita coisa, mas não as narrativas e as mensagens do novo livro que estava a caminho. Simplesmente não conseguia entrar em sintonia com os amigos espirituais. 

			Chegava a rezar, dizendo: “Cris, cadê você? Onde você está, meu amigo?” 

			Simplesmente as coisas não fluíam, a rotina me tomava toda a atenção e minha sintonia não se ajustava. 

			Alguns dias depois, ao final do expediente de trabalho, voltei para casa com uma agitação incomum. Entrei na minha residência, procurei me centrar para entender o que ocorria. Então, fui levado intuitivamente para o estúdio de gravação que tenho em um dos quartos, liguei os equipamentos, “abri o microfone” e me concentrei, deixando fluir uma energia leve. Coloquei uma boa música de fundo, daquelas que relaxam a alma, e aguardei. 

			Alguns minutos se passaram, até que senti a presença do querido amparador espiritual Benedito, que me saudou amigavelmente e, aproveitando o microfone aberto, acoplou2 na minha aura3 e começou a passar a seguinte mensagem: 

			 

			“Boa noite! Se vocês soubessem como é fácil chegar perto de vocês quando suas cabeças estão sintonizadas em uma música boa... Mas vocês acabam ficando presos a tantos pensamentos que nós não conseguimos chegar muito perto... Você já viu uma briga de cachorros? Se você chegar perto de uma briga de cachorros, você não se sai bem, pode ser que você saia machucado. Não tem como chegar nela não... 

			Como é que nós vamos chegar na cabeça de vocês se nem vocês sabem o que querem da vida? 

			Vocês precisam centrar as ideias num propósito maior e acreditar na providência divina. É preciso todos os dias, todos os dias mesmo, sem falta, encontrar momentos de paz e descanso mental. 

			 

			Da mesma forma que se abastece um carro na vida diária, pois senão ele para, é preciso encontrar um momento para abastecer a consciência de vitalidade, de energia boa. Hoje em dia, todos os ambientes estão contaminados, as casas estão contaminadas e a energia das coisas está contaminada. A agitação mental das pessoas é tão forte que essa confusão fica pairando na cabeça de todos os filhos. Daí, muitas vezes, os filhos pedem ajuda para melhores decisões a serem tomadas, pedem ajuda para conquistar as coisas, mas acabam se esquecendo de que, para receber, tem que serenar a cabeça. E assim acabam não conquistando, não porque o plano espiritual não faz nada para ajudar, mas simplesmente porque não tem como receber com a cabeça confusa de tantas coisas. 

			É preciso serenar, e é necessário fazer isso todos os dias... Mas não é preciso muito tempo, não. São dez minutinhos aqui, dez minutinhos ali, que fazem toda a diferença na vida de um filho. Nesse momento, os neurônios param de piscar, a aura para de enlouquecer e a sintonia se dá, simplesmente porque tudo fica mais calmo. Assim, é importante esse momento diário. Com uma musiquinha boa, aquela que eleva o coração e puxa a pessoa para um sentimento mais nobre, que traz uma capacidade de elevação e esquecimento dos problemas.

			 

			Contudo, essa filharada está toda atrapalhada com excessos atrás de tudo quanto é tela, de computador, de televisão, internet, e com isso acabam não escutando nada. Estão escutando tudo, mas não estão escutando nada... 

			A receita é simples, duas a três vezes ao dia, pare tudo, descanse o cérebro, para que a gente consiga chegar mais perto de vocês. O processo é simples: é só pedir e serenar a mente. Começarão a vir tantas respostas, tantas ajudas, que sempre estiveram disponíveis e que sempre estarão. No entanto, para receber, vocês têm que estar abertos, senão não adianta. 

			E nós não podemos abrir a cabeça de vocês ”à marreta”, aí não tem como, não. Mas quando a dor aperta, aí vocês abrem a cabeça... Mas não espere a dor engessá-lo, confundir-lhe a cabeça tanto assim, abra o coração, são só duas ou três vezes por dia. Daí, no resto do tempo, vocês podem confundir a cabeça de novo com todo esse mundaréu de informação perdida que tem por aí. 

			Mas duas ou três vezes ao dia, vocês tem que parar. Parar para receber esse fluido divino que nos envolve, e a bênção do Pai Maior e o amor do nosso querido mestre Jesus Cristo, que se manifesta através do nosso silêncio e do contato de coração para coração. 

			Fiquem com Deus e até a próxima.” 

			 

			Benedito despediu-se e, segundos mais tarde, novamente me senti no presente momento. Assim que saí do estado de torpor que a mensagem produziu em minha consciência, rapidamente cessei a gravação do microfone para ouvir a reprodução da mensagem gravada.

			Que choque que eu tomei, pois, embora tenha percebido que a mensagem tinha grande abrangência, ela estava servindo perfeitamente para o meu momento. Eu comecei a entender tudo, pois, se por um lado eu também não estava me disciplinando a acalmar a minha mente, por outro ainda sentia culpa por não estar correspondendo como devia. 

			Tratei de recomeçar a minha rotina antiga de relaxar a mente várias vezes ao dia, mesmo que em momentos rápidos. Em dois dias, a minha sintonia natural voltou. 

			Na primeira noite em que senti que sairia durante o sono em projeção espiritual4 para trabalhar nas narrativas que construiriam este livro, entreguei-me a uma prece fervorosa e abnegada, para o Plano Maior, colocando-me à disposição para fazer o que fosse, desde que eu pudesse servir aos seres de luz. Para minha surpresa, antes mesmo de dormir, enxerguei a figura de Adolfo – amparador espiritual que será mais bem relatado no decorrer desta obra – me chamando e dizendo: 

			— Vem, Bruno, vem logo, estamos te esperando! Então, telepaticamente, respondi:

			— Mas eu não estou bem equilibrado ainda a ponto de receber esse nível de ensinamentos, ainda mais em atmosferas tão sublimes... Preciso melhorar minha sintonia, preciso fazer mais por mim mesmo. E Adolfo respondeu de uma forma risonha e carinhosa, que jamais vou me esquecer: 

			— Esquece isso, enche teu coração de alegria e vem, pois o Amor é para Todos. 

			Entendi tudo! Sim, o amor é para todos, o julgamento humano e a culpa que sentia por não estar “puro” para visitar o plano onde vive Adolfo é que não me permitia ir. Uma limitação imposta por mim mesmo. 

			— Tá certo! — falei em pensamento. — 

			Já estou indo, já estou indo, vou ouvir o seu chamado... O Chamado da Luz!

			
				
					1	Símbolos de força – A volta dos iniciados é o livro que compõe o segundo volume da trilogia composta pelos livros Ativações espirituais, Os símbolos de força – A volta dos Iniciados e este livro que você está lendo, O chamado da luz – O amor é para todos.

				

				
					2	 Criou uma aproximação muito íntima com o seu campo de energia, a ponto de ser percebido psiquicamente com muita nitidez pelo autor, por meio da faculdade da mediunidade.

				

				
					3	 Campo de energia humano, também conhecido como corpo espiritual ou psicossoma.

				

				
					4	 É a faculdade que a alma tem de se projetar para fora do corpo físico durante o sono. Mantém-se ligada ao físico por meio do cordão de prata. Existem dois tipos de projeção basicamente: a consciente, em que o projetor tem discernimento sobre seus atos e pensamentos, e a não consciente, em que não há lembrança da saída do corpo.

				

			

		

OEBPS/Images/img-01_fmt.jpeg
o CHAMADO s

AMOR E PARA TODOS





OEBPS/Images/img-1_fmt.jpeg





OEBPS/Images/img-cap_fmt.jpeg





OEBPS/Images/cover.jpeg
DO AUTOR DE SIMBOLOS DE FORCA - A VOLTA DOS INICIADOS

BRUNG ]. @& INEWNE S

ROMANCE MEDIUNICO PELO ESPIRITO CRISTOPHER

0 CHAMADO pa

O A MEORSEEE P=A R A O D. 0 S

el





OEBPS/Images/img-001_fmt.jpeg
Inscreva-se AGORA |
www.luzdaserra.c:






OEBPS/Images/img-2_fmt.jpeg





OEBPS/Images/logoepub.png
capitul.&ere





OEBPS/Images/img-3_fmt.jpeg
APRESE_NTACA[]






OEBPS/Images/img-cap_fmt1.jpeg





